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			Estava eu, mais uma vez, de olhos fechados


			sentado na Lua,


			De olhos fechados eu via


			A terra azul, onde tudo acontecia. Luzes vivas eu via


			Num pulsar ao raiar do dia. As luzes que via,


			Era o pulsar da vida que ia...


			Candido Rodriguez


			Dedico este livro a Raul Santos Seixas, compositor brasileiro e filósofo por natureza, que, no momento crucial de meus pensamentos, próximo de desistir deste livro, em sonho, revelou-me ser preciso acreditar em nossos pensamentos, sem medo de expor nossa visão de mundo nesta vida tão breve.
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			O ENCONTRO


			Em algum ponto do planeta Terra.


			— Segure minha mão. Temos tempo até que eles cheguem. Vamos conversar um pouco. Está tudo bem?


			— Acho que sim. Estou um pouco tonto e com frio, mas acho que está tudo bem! Assim espero!


			— É melhor ficar parado. Mantenha a calma, aos poucos vai retomar os sentidos. Vamos conversar, ok?


			— Está bem, vamos conversar, mas estou com uma sensação estranha no corpo! Onde você estava? Pensava estar sozinho aqui!


			— Estava aqui o tempo todo, mas você não percebeu. Perdeu os sentidos por instantes, mas fique calmo, estou aqui com você.


			— Está tudo diferente! Não sei onde estou, tudo está confuso! Você é engraçado, tem uma aparência estranha, por ora me parece familiar!


			— Realmente sou estranho, não tenha medo!


			— Ainda bem que está aqui. Apesar de não te conhecer, fico mais calmo com você aqui. O silêncio estava intenso, e estou com o corpo dormente. Que horas são?


			— Agora são 10 para as 5 da manhã.


			Não conseguia identificar aquela situação em que me encontrava. Estava muito confuso e surpreso com aquela presença. Perdi a noção do tempo, percebi que estava amanhecendo, minha cabeça girava. Apesar de tudo estar estranho, estava calmo, havia uma certa paz pairando no ar. Continuava tentando entender toda aquela situação e aquela pessoa estranha que não conhecia.


			— Está amanhecendo. Ainda bem que você está aqui. Esses instantes parecem eternos, é muito ruim ficar só. Realmente, não nascemos para ficar sós.


			— Concordo, fique calmo.


			— Não vi de onde você veio. Você tem uma aparência diferente!


			— Realmente tenho! Vamos conversar, acho que agora temos tempo, não precisa mais correr.


			— Sim, acho que temos tempo. Há pouco estava correndo contra o tempo em minha vida, em meu trabalho, sempre correndo. Agora estou aqui parado, não consigo me mover. Às vezes me pego pensando por que corro tanto, mas todos corremos. Acho que temos que correr mesmo e só...


			— A humanidade está acelerada. Houve um tempo em que eu corria assim como você, muitas vezes sem direção alguma. No atual estágio, minha percepção de tempo mudou muito. Não corro mais, estou mais calmo. A palavra certa é percepção. Percepção de um novo tempo, se é que você me entende!


			— Que bom, quero chegar à sua percepção com relação ao tempo. Realmente não vi de onde você veio. Afinal de contas, o que você está fazendo aqui?


			Tentava compreender o que estava acontecendo. Apesar de tudo, gostava da presença dele. Transmitia paz e me tranquilizava; de certa forma, sentia que podia confiar nele.


			— Vim te ajudar!


			— Sim! Acho que preciso de ajuda! Está tudo muito confuso! Onde estou?


			— Em algum lugar do planeta Terra.


			— Ah, isso eu sei, mas onde?


			— Mantenha a calma. Vamos continuar conversando. Isso vai te ajudar e logo você vai sair daqui.


			Não entendia como tinha ido parar ali. Não conseguia me mover, minha mente girava, sua aparência era realmente estranha!


			— Ok! Quero sair daqui. Espero que você me ajude! O que você faz?


			Um instante de silêncio se fez presente.


			— Pode-se dizer que, neste momento, sou um professor.


			— Um professor! Qual é a sua área?


			— Hoje estudo o Universo, as pessoas e tento compreender a relação entre os dois.


			— Ah, já sei! Você é um astrônomo ou alguma coisa assim?


			— Pode ser, se ficar mais simples para o seu entendimento.


			— Que bom! Sempre fui fascinado pelo Universo, mas fico confuso, é muito complexo.


			— Realmente é muito complexo, difícil de entender, mesmo para mim, que alcancei uma percepção maior. Mas uma coisa você tem que concordar: ele é extraordinário.


			— Onde você estudou?


			— Em vários locais distintos!


			— Isso deve ter aumentado, ainda mais, sua percepção das coisas!


			— A melhor maneira de se alcançar essa nova percepção aqui na Terra é lendo muitos livros e viajando muito, para conhecer lugares e pessoas distintas e compreender suas realidades, pois existem muitas neste Universo.


			— Você tem razão. Estou com 40 anos, li muito pouco e viajei menos ainda. Espero mudar isso daqui para a frente!


			— Faça isso! Para se alcançar uma percepção ainda maior, é preciso reservar momentos de meditação e contemplação deste Universo. Fica muito difícil, em meio à correria desta vida moderna com valores tão invertidos. Poucos percebem isso. Estão muito ocupados com coisas fúteis, não conseguem pensar em algo maior, que comanda e determina as leis deste Universo.


			Não entendia o que estávamos fazendo ali naquele local. Agora estava falando sobre o Universo. Realmente, ele era misterioso. O torpor em meu corpo era intenso, tudo estava diferente, mas tudo em minha volta me parecia familiar, uma paisagem comum e ele ali, ao meu lado.


			— Concordo, mas as verdades do Universo se misturam com as contas a pagar no fim do mês.


			— Sei que não é fácil. É na adversidade e nas diferenças que está a beleza. É preciso coragem para levantar a cabeça e enxergar as coisas por um ângulo diferenciado, enquanto a maioria está de cabeça baixa, questionando tudo sem uma direção.


			Não sei de onde ele veio. Estava gostando da conversa e da sua presença. Comecei a prestar atenção naquela pessoa e a pensar antes de perguntar, sentia que era alguém extremamente inteligente e culto, estava cada vez mais curioso. Acho que Deus me enviou a pessoa certa, há pouco estava aqui sozinho, assustado, e agora já estamos conversando sobre o tempo e o Universo. Fantástico!


			— Espero que você me esclareça algumas dúvidas que tenho com relação ao Universo! Você tem alguma religião?


			— Não tenho, as religiões limitam o pensamento humano!


			— Mas você acredita em um Deus?


			— Acredito em uma consciência cósmica maior. Um princípio inteligente que governa este Universo.


			— Não sou uma pessoa religiosa, mas acredito em Deus por dois motivos. Em primeiro lugar, acho impossível todo este Universo ser obra do acaso; em segundo, por Jesus Cristo, se bem estudado e analisado, proferiu palavras e praticou atos que realmente não são deste planeta. Se não fosse por isso, talvez não acreditasse em Deus.


			— O que você tem em mente tem sentido e lógica.


			— Li em uma revista especializada em astronomia que se reduzirmos todo tempo do Universo em apenas um ano, Jesus Cristo esteve neste planeta cinco segundos para a meia-noite do dia 31 de dezembro. Isso é fantástico e quebra toda nossa compreensão do tempo. Imagine Jesus vindo a este planeta apenas cinco segundos atrás!


			— Realmente, com relação ao tempo deste Universo, Cristo esteve aqui neste planeta há apenas cinco segundos.


			— Como disse a você, não sou uma pessoa religiosa, mas a figura de Jesus Cristo me fascina muito. E você, o que pensa sobre Cristo?


			— Antes não pensava em Cristo, hoje Ele faz sentido para mim. Depois que passei por um estágio maior de percepção, penso muito mais n’Ele hoje.


			— Para você, que é astrônomo, deve ser intrigante, pois Cristo projetou a vida após a morte e idealizou um reino em uma outra dimensão, digamos que mais cósmica.


			— Para mim, este Universo é realmente intrigante e fascinante. Antes, pensava como um cientista, querendo decifrar  o elemento químico de Deus, não pensava em algo maior, era muito limitado, como a grande maioria deste planeta.


			Estava gostando da sua presença. O Universo me fascina e me provoca a questionar as coisas. Era uma pessoa diferente das que conheci até o momento em minha vida, gostava cada vez mais de sua presença ali junto a mim.


			— Ainda bem que você está aqui. Tenho comigo alguns pensamentos que não divido com ninguém, pois vão me chamar de louco! Hoje, no dia a dia corrido dessa vida moderna, poucos pensam na vida após a morte e na brevidade de uma vida humana! Até bem pouco tempo, tudo que conhecíamos do Universo estava condensado em apenas 10 mil anos e de uma hora para outra passamos a 13,5 bilhões de anos! Tentei fazer um exercício para entender o que significa apenas um milhão de anos e desisti. As coisas se perdem em um milhão de anos, imagine em 13,5 bilhões. Isso não te fascina?


			— Sei bem como é isso! Antes não tinha essa percepção da brevidade da vida neste planeta. Desperdicei muito tempo e energia com coisas tolas e que não acrescentavam nada em minha evolução! A palavra certa é percepção, a percepção da brevidade de uma vida humana neste planeta!


			— É isso mesmo. Você realmente é diferente. Ainda bem que você veio até mim. Achei alguém com quem posso conversar sem ser chamado de lunático!


			— Sei bem como é isso. Também tive muita dificuldade nesse sentido, mas lembre-se: tem coisas que só os loucos sabem!


			— Não sou astrônomo como você, mas sempre li alguma coisa sobre o Universo, sistema solar, galáxias, tempo do universo, tudo isso me fascina muito, mas o que mais me intriga é essa grandiosidade cósmica com bilhões de estrelas projetadas em bilhões ou trilhões de galáxias possíveis, distantes milhões de anos-luz umas das outras. Quando penso na brevidade de uma vida humana com relação a tudo isso perco o sentido das coisas e a lógica de tudo! De que adianta tudo isso ai fora, se minha breve vida neste planeta vai desaparecer em segundos? É assustador pensar que, em breve, vou desaparecer e virar pó! Isso não te intriga?


			— Antes me intrigava muito, hoje não mais. Ainda muitas coisas são um mistério para mim!


			— Sem contar o porquê de um Universo tão grandioso. Para que tanto espaço aí fora?


			— É muito espaço, realmente. Tudo no Universo tem uma lógica, só que a humanidade ainda não a descobriu!


			— Meu pai morreu com 41 anos, quando eu tinha apenas sete anos de idade. Pensar em um Universo em que Cristo veio há mais de 2 mil anos e isso corresponde a apenas cinco segundos com relação a este Universo, quanto tempo meu pai viveu neste planeta?


			— Com relação a este Universo, foram apenas milésimos de segundos!


			— Então me diga qual a lógica disso tudo, passar milésimos de segundos neste planeta para viver a eternidade do outro lado!


			— Ainda não posso te explicar tudo. A real percepção do tempo neste Universo é outra, muito diferente do tempo deste planeta.


			— Me intrigam muitas coisas que Cristo falou. Para nós, simples mortais, não é tão fácil de se entender.


			— O grande problema é justamente esse. Pensamos apenas neste plano sem projetarmos uma continuação em outra dimensão.


			— Sempre busco uma interpretação do momento em que Cristo fala que na casa de seu Pai existem muitas moradas. Acho isso fabuloso. Ele projeta um mundo extrafísico, um mundo espiritual, com possibilidades de várias moradas, várias formas e lugares para se viver. Isso não te fascina?


			— Hoje me fascina muito mais. Realmente, há várias possibilidades! Se projetarmos uma linha contínua da vida após a morte, em infinitos mundos, tudo isso começa a ter um sentido e uma lógica!


			Realmente, neste momento, vi que estava na presença de uma pessoa especial, embora ainda confuso com toda aquela situação que não compreendia, mas cada vez mais tranquilo e gostando do rumo daquela conversa.


			— Qual é a lógica? 


			 Questionei, olhando bem em seus olhos.


			— Há lógica na continuação da vida, em busca de uma evolução de consciência maior e percepção do Universo.


			— É, mas disso não temos provas!


			— Não temos provas concretas, mas temos a ressurreição de Cristo, que nos provou a continuação da vida em outra dimensão. Ou você acha que se não houvesse um acontecimento tão extraordinário quanto sua ressurreição, o Cristianismo teria resistido tanto tempo e teríamos um mundo dividido em antes e depois dessa figura fantástica chamada Jesus Cristo?


			— É muito mistério. Ô Deus para gostar de um mistério!


			— Não é mistério, só não estamos preparados e evoluídos para tanta perfeição, ou você acha que somos perfeitos? Tivemos que viver em cavernas, andávamos como animais para chegar até aqui, quando iniciamos o começo de uma nova era de percepção. Cada coisa no seu tempo na linha evolutiva da consciência humana. Não podemos saltar para a fase adulta sem antes passarmos pela infância. Talvez ainda estejamos saindo da adolescência.
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